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Nono sem estampilha. . . . . i

Semestre sem 'estampilha. . .

Antin com estampilha. . . . . i

Semestre com estarnpiiha. . .

0 jªn... l

Actualmente a politica cara-

cterisa-se pela embrulhada mais

monumental. quese tem visto.

A comedia augm'enta. E“ um

producto da desorientação dos

ultimos tempos. Ninguem sabe

o que quer, nem o iim'a que se

destinaNão' éªu'm partido,que se

esboroa, são todos que se dissol-

vem por falta“ de principios, de

ideal. &

As vergonhosas discussões

entre os republicanos, vieram

trazer a publico as pustulas que

os corroe. a especulação mercan-

til que cria invejas entre os di-

rectores. Até agora., osingenuos

acreditavam que os lucradores

republicanos se sacrificavam ape-

nas pelo ideal da republica, gas-

tando a sua vida, o seu traba-

lho, a sua intelligencia, pela grau-

de causa. A discussão e os does

tos entre os jornaes democrati—

cos trouxe a lume os interesses,

rodos, percebiam à custa dos

seus partidarios, jogando com os

partidos do governo.

E' mais uma illusão que des-

apparece. e o povo se dos parti-

dos monarchicos dizia—450 bons

são uns como os outros—pôde

juntar ao seu conceito os*repu-

biicanos.

Foi o que os republicanos

ganharam com a sua discussão

e rancores. Perderam uma boa

occasià'o de estar callados.

Alguma coisa tem o governo!

lucrado com as luctas dos repu-

blicanos. Descançou bastante

tempo das criticas dºessa impren—

sa bulhenta. E certamenteo apro-

veitou em refundir os importan-

tes projectos da fazenda, que vão

ser apreSentados tis camaras.

De fóra vem fracas esperan-

ças de obter dinheiro para sol-

ver os encargos proximos. Em

Franca fecham as portas aos

nossos negociadores, e. se a

França faz isto, o mesmo succe-

dera com as outras nações.

Governar agora com a prata

da casa. como queria em tem-l

pos o sr. Dias Ferreira, é hoje

impossivel, tanto mais que, se—

dades, ao augmento do credito

ao governo.

Se as notas faltam. embora

augmente a circulação, que ha

de fazer o governo, Com os en—

cargos :! vencer-se e sem meios

alguns para lhe acudir.

Já vimos alvitrado que o go—

verno deveria fazer uma emis-

são de notas de Sozooo contos pc-

la Caixa Geral dos Depositos &

cargo da Junta do Credito Pu—

blico. resrringindo ao Banco de

   

os lucros 'que os jornalistas e _

homens do partido, desinter'cs- encontram ªs Gnªºªªº dª "“ªº

gundo parece, o Banco de Por-

“Hªl, começa ª levantar dimCUI' ) nos em diil'erente situação.
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Portugal a inconvertibilidade das

suas notas. .

Esta medida a Ser viavel,nã'o

deixará de ser perigosissima, at-

tentosos Compromissos 'que o

Banco tem contrahido Com as

praças de Lisboa e Porto. mais

ou menos por Culpa do' governo.

Não ha duvida que o perigo

da crise augh're'nta Consideravel

mente.

E não temos'pa'ra lhe oppor

nem dinheiro. nem ao menos

força de vontade, energia ou

patriotismº:

A imprensa que podia de-

sempenhar um papel importan—

tissim'o perante a opinião publi-

ca. desacredita-se em luCtas mes-

quinhas e estereis.

Estamos no principio do fim.

-—-———-—-*———*————

No concelho

O estado critico, em que se

hão-de forçar os governos a tor—

nar mais onerosos os impostos

ou & crear alguns novos.

Se ninguem quer empreStar:

se os encargos augmentam to-

dos os dias. é fatal o aggrava-

mento dos impostos. Deixemos-

nos d'illusões.

Não vale meSmo & pena in-

querir sc o povo aguentará mais

esse gravame. Aguenta, como

tem aguentado os anteriores.

D'isto ha a deduzir uma con—

sequencia e é“ que os povos de-

vem preparar-se para esse novo

eStado de Coisas. collocando—se

em circumstancias taes que o

novo "encargo não torne dimcill

se não quasi impossível a sua

vida economica. , '

DeSCuidosamente muitos mu-

nicipios tem Seguido o caminho

do Estado no lançamento das

suas contribuições. Alguns ha

que lançaram addiccionaes a to-

das as contribuições do Estado,

a mais de 100 “(, afóra o addi—

cional de instrucção primaria.

Mau caminho seguiram. E se

não veja-se quantas differencas

fez no commercio da nossa villa

o simplesladdlcional Sobre os

generos da Contribuição do real

d'agua em generos que ainda não

tinham sido colleCtados.

Nós felizmente coenntramos-

Lançou“ a camara. no anno

passado o addicional sobre o real

d'agua, tirando, menos receita

do que o antigo real sobre o

«vinho e por isso menos onus so-

bre o povo. Mas esse mesmo

addici'onal [não poderá nem de-

verá subsistir se ”queremos col-

locar o concelho em situação de

bem resistir à. debacle futura.

.

Great nova receita ordinaria

& a que actualmente visa a ca-

mara. aforando parte dos seus“

terrenos. Essam'edida 'é boa por

esse lado eainda pelos profiCuos

resultados que trará no futuro,

não sendo d'ellas a mais insu-

gnificante, forneCer trabalho ao

povo durante o período em que

absolutamente falta.

. Oxalá esta íde'a seja por to-

dos bem comprelrendida e que,

aforados os terrenos, se appli—

quem n'elles bons trabalhos,

transformando-os.

Aparecerá nora epocha de

traballio edesenvolvimento agri-

c0la. que bem preciso nosé pa-

ra empregar os muitos braços

que por ahi abundam, rouban-

do-os a' emigração.

'!

Não deverá a camara parar

nos aforamentos; porque crear

receita importante é preparar

elementos para & lucra no futu-

ro, eolIocandoos habitantes e o

municipio em circumstancias de

poder viver desafogadamente e

o commercio de Concorrer como

os dos concolltos visinhos.

Acabe-se com'as contribui-

ções e o povo dos logares visi-

nhos ao nosso concelho procura-

ra de preferencia os nossos mer—

cados para seu fornecimento.

Deste modo os nossos mer-

cados augmentarão e o commer-

cio lucrarà.

.

Em troca d'isto que perde-

mos ? Nada.

Alienando essa enorme pro-

priedade immobiliaria que a ca-

mara possue, entregal-à—hemoslá

industria particular, ao trabalho,

ao rendimento; ao ”mesmo tem-

po que deixaremos de" gastar cen-

tos de mil reis todos os rumos

na guarda, que nada guarda.

Além do mais acaba-se com

a desmoralisaçào do roubo quer

dos pinheiros, quer mesmo de

terrenos, feitos em tomadias que

são diilicillimos de impedir.

coliiiíma, ec)—lolita.

Ao meu'Caro n saude

Aqui estou ha uasi oito

dias. Despertou Coim ra depois

d'nm sonho bastante longo.-as

ferias. Porém sempre o mesmo

despertar—sempre as mesmas

trocas, as mesmas algazarras e '

os mesmos passeios. Tudo exa-

ctamente o mesmo como o anno

passado, tudo certamente o mes-

mo como ha cem annos, com

excepção das caras que. cºm o

deCOrrer dos annos, vão mudan—

do. Ha'sempre o maior“ enthu-

siasmo nos rapazes” de dois cur-

sos: nos do aº anno que se

veem emancipados do canelão e

das traupes e já com um certo

der que exercem sobre os ca-

olros; e nos do 5.' anno que,

durante todos os bocadinhos que.

sem escandalo. podem aprovei-

tar, mostram as suas pastas de

largas fitas cahidas e de cores

vivas, impressionantes,

Tudo sempre o mesmo. até

os mesmos passeios !

Findas as aulas no dia, ahi

vamos de ponto em preto, nós

a quem esses fulricas chamam

matas de carvão, até à Quinta

de Santa Cruz, até ao Penedo da

Saudade ou a baixa da cidade e

d'ahi. percorrendo a margem do

Mondego. até ao Choupal. Ap-

parentemente tristes. interior-

mente alegres, sob um dia tam—

bem alegre que innunda a cidade

de luz tornando-a branca. bri-

lhante. à semelhança d'essas ci-

dades arabes sob um sol africa-

no. .

Como os dias teem sido bo-

nitos!

Que outubro excepcional!

Veem florindo por toda a

parte os chrysanthemos, as des—

pedidas do verão. Encostada &

estufa do Botanico ha uma varie—

dade 'que deleite: variedade na

côr, variedade na fórma.

A's vezes, observando-as, sin-

to—me arrebatado para paizes?

longiquos, onde essas flores são

maiores e mais cxtraordinarias. '

Como eu queria ir agora para

os paizes do meu sonho. Depois,

mais tarde, quando o indefi'e-

rentismo me começar a invadir

os nervos. de que me servirá

viajar? '

Era agora que quereria ir.

com esse bisarro monarcha que

acaba de deixar o nosso torrão,

até essas terras Siamezas ver

esses enormes serralhos, ver se

ahi o ceu & azul como este nos-

so cendo Coimbra, e se essas

filhas de Siam serão um pouco

mais cngraçadase rasoaveis que

estas sen-entes quasi desengon

cadas do continuo saracoteio e

habituadas com o tempo a im-

portunarmos com a sebenta. A

sebenta !... Certamente em Siam

não haveria d'isto.

Que aborrecimento !. . .

E depois as siamezas deve—

riam estimar um portugues nas

estrellas.

Com o pensamento vou via—

jando até lá, deixando esta mal—

dita Goimbra. Vem d”ghi. meu

caro ", abandona 'tambem es-

sa terra de ditos e deintrigas.

infelizmente in mente.

Teu S.
—-————*————-——

Para Lisboa

Partiu na segunda-feira 5

noite para Lisboa, onde tencio—

na demorar—'se algum tempo, o

nosso disrincto amigo sr. dr.

Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

 

Julgamento

_ Foram, homem julgados em

audiencia geral, os nossos ami-

gos : 'correligtonarios srs. Anto-

   

  

nio Soares Pinto, antonio Lou—

renco de Pinho. Padre José Al-

berto da Fonseca, Manoel Maria

Fernandes Guimarães, José Ma-

ria Valente de Rezende e Ma-

noel José de. Rezende, que ha 8

armas compunham a mera elei-

toral da assembleia de Yallega.

para a eleição de deputados, ac-

cusados falsamente por odios e

intrigas de terem falsificado as

actas da mesma eleição. Os nos-

sos amigos, à falta de provas fo—

ram, como não podiam deixar de

ser, absolvidos.

Defendeu a' causa o nosso

sympathico amigo e distincto ad—

vogado, sr. dr. Joaquim Soares

Pinto.

Abstemos-nos de-fazer com-

mentarios, porque os nossos lei-

tores conhecem de sobra as ar-

ruaças que se deram n'essas ce-

lebres eleições.

-- ———-.—-—-—-—

Falleclmenlo

Falleceu no domingo passado

a St) Maria dºOliveira, sogra de

nosso amigo sr. Goncalo Fer-

reira Dias, acreditado negocian-

te da nossa villa.

Ao nosso amigo enviamos—

jhe sentidos pesames.

___—*_—

l'iels defunctos

Além d'ámanhã é dia de fieis

defunctos. A nossa egreja veste

n'este dia de crepes, para cele-

brar a cerimonia dos otilcios fu-

nebres, sull'ragando a alma de

todos aquelles que nlesta vida fo-

ram nossos companheiros e ir-

mãos. Depois de lindos os cili—

cios e o sermão vae oªnosso po-

vo em romaria piedosa ao campo

da egualdade Orar preces ferven-

tes e sentidas c regar com lagri-

mas de saudade as :Éi'mpas onde

jazem os restos mortaes dos seus

entes mais queridos. ..

Neste dia o nosso ccmiterio

apresenta um verdadeiro quadro

de desolação e tristeza. . . Não se

ouvem senão lamentações e ge—

midos cortarem o espaço. . .

As campas estarão cobertas

de luto e cheias de flores.

Que scenes cummoventes e

dolorosas ali se não desenrolam

junto dos tumulos e à sombra

triste dos cyPrestes ªl.. . Só ais,

soluços e lagrimas a orvalharem

a terra humida efri'a. . .

Triste. , » Simplesmente tris-

te este dia consagrado aos mor—

tos. pelas recordações sentidas e

amarguradas que nos envolvem

o espirito. v

——-—.—-—-———

-Agradeclmentoq

Gonçalo Ferreira Dias e ta'

milia agradece por esta iórmaç

por não o poder fazer pessoal"

mente. a todos os cavalheiro-ª

que os amprimentaram e pres-

taram serviços por occasião do

faltecimento de sua presada so-

pra Maria d'Oliveira.

Ovar, 28 de mubrode 1897.
————*——-—.  



 

Ponlelarhl'h no Porto tiscalisação Aotiicial que, como mingo. no largo do Martyr da

«*Por-rm ª_n iMac gre-,

ral, publicamos em seguida

o relatorio dn vistoria a

pontamétaliica do caminho

de ferro Maria Pia. sobre o

rio Douro, no Porto, a que

se. procedeu no dia 5 do ror-

- rente. por uma tfotnmtssao

de dístinrtos engenheiros e

em cumprimento d*uuta por"

taria do governo.

Eis o relatorio:

No desempenho da sua mis-

são e no cumprimento do des-

pacho ministerial de 23 de se-

tembro ultimo, procedeu no dia

5 do corrente a commissao es-

pecial para a verificação da re-

sistencia das pontes metallrcas,

creada por decreto de rde feve-

reiro de t897, a um minucioso

exame das condições de estabi-

lidade e segurança. e bem assim

do estado de conservação da pon-

te Maria Pia, sobre o rio Dou-

ro, na linha ferrea do norte.

A cºmmissâo, representada

por cinco dos seus vogaes effecti-

vos. que a constrtuem, e tendo

como vogal aggregado, nos ter-

mos do regulamento respectivo,

o director fiscal de exploração de

caminhos de ferro. procedeu a

rigorosa vistoria à referida obra

de arte e, tendo observado as

disposições regulamentares appli-

caveis, formula, por unanimida-

de. as seguintes conclusões:

t.ª—Quc é bom o estado das

alvenarias da ponte. encontros,

soccos dos pilares e soccos en-

contros do arco;

2.'_Que se mantem sem a

minina alteração a parte metal-

lica das amarrações, que n'esta

obra de arte são facilmente visi-

taveis. tanto nos pilares como

nos encontros do area;

3.'—Que não ha em toda a

obra o menor indício de defor-

mação. conservando—se inaltera-

Veis as relações de posição das

peças. que formam os pilares

metallicos, que supportam o ta-

boleiro, das que constituem o

arco, e mantendo-se o perfeito

alinhamento das vigas rectas ;

4.ª——Que examinando o es-

tado das cravações por meio da

percussão, etfectuada em varios

pontos. se não encontrou arrebi-

te algum frouxo, informando a

  

FBLW

9

JORGE OHNET

O canto do cysne

Chegado á maturidadeclo seu

talento, Marackzy não se conten-

tou com as composições delica-

das ou originaes que nasciam

todos os dias debaixo dos seus

dedos ageis. Yisou mais alto, e

quiz abordar o theatro. A opera

de Vienna abrira—lhe as suas por-

tas. Fez ahi executar uma densa

phantastica, Os Dias, em que

deu livre curso à sua poderosa

imaginação, e uma opera, Ma-

thias Garvin, em que o patrio-

tismo magyar retumbava em al—

tivas melodias. Desde então o

fanatismo dos seus admiradores

chegou ao seu auge, e o Chopin

hungaro. como já o appellida-

vam, attingiu a altura dos maes—

tros mais illustres. Foi n'essa

occasião que Maud, sem que seu

marido o soubesse, tentou ap-

.
;

mente em obrasvofesta pagarem,

Anos'viute canos de funcaona-

  

   

  

 

    

  

excepção ao que succede geral—

mento d'esta ponte, não houve

aindo necessidade ' de substituir

um unico arrcbite. em qualquer

das peças, que constituem prº“

pr'iamente a ponte. isto,-no arco,

nas vigas. carliogasecontraven'

tamentos. limitando—se a substi-

tuição aos arrebites das peças,

que formam, independentemen'

te do systema da ponte. o forro

ou pavtmento;

5.'==Que as Hechas accusadas

pelas provas dynamicas realisa'

das com a passagem de tres cornº

boios de passageiros e pela prova

esratisca. para a qual se fez a

paragem, nos pontos conventen-

tes, de um comboio de merca-

dorias, formado por vinte e um

wagons, estão perfeitamente em

harmonia com o resultado das

experiencias feitas por occasião

da abertura da ponte a' circula-

ção,;

6.'—-Que é cuidadosamente

mantido o bom estado de con

servaçâo de todos os ferros. re—

vestidos de uma camada de ml-

nio sob a pintura a oleo a crn-

zento, em que se occupa ininter—

rompidamente um partido de

trabalhadores, por forma que a

pintura Completa da ponte se te-

nova de tres em tres annos;

7.'-——Que a superstrucmra,

carris, travessas e pavtmento

metallico impenetravel, parte tn-

dependente da estructura da pon-

te, esta tambem nas melhores

condições;

8.'==Que se não encontra

vestigio algum da acção de quaes-

quer circumstancias anormacs.

que possa justificar as apprehen-

ções de que, por parte do publi-

co, parece ter sido por vezes

objecro esta importante obra de

arte.

Lisboa, em 7 de setembroide

1897.—-A commissão especial,

engenheiros: João 'ioaquim de

Mattos, Bento Fortunato de

Moura Coutinho de Almeida de

Eça. José Joaquim de Paiva Ca-

bral Couceiro, Pedro Ignacio

Lopes. Antonio Lourenço da

Silva e Severiano AuguSto da

Fonseca Monteiro.

...—*—

Felra de cevadoa

Principiam no proximo do-

#

proximar-se de seu pae. Escre-

veu-lhe uma carta terna e sub-

missa, na qual implorava o seu

perdão. Ella julgava que por meio

desse ultimo successo, o nobre

lord seria talvez menos severo

para a mulher de Marackzy,con-

sagrado grande Compositor pela

acclamação universal. do que pa-

ta a companheira de Stênio, o

unico e prodigioso virtuose. Ao

fim de otto dias ella recebeu a

sua carta devolvida. O grande

senhor havia sido duramente fe-

rido no seu orgulho pela fuga de

sua filha. Mantinha a sua pala-

vra: não queria mais vel-a.

Foi um cruciante desgosto

para Maud, mas bem mais li-

geiro do que aquelle que o des—

tino lhe preparava! Na noite do

dia em que a sua carta fôra de—

volvida sem ser aberta, seu filho

cahiu doente. O espirito impres-

sionavel de Maud foi abalado.

Viu uma mysteriosa coinciden-

cia entrea colera do Velho e o

mal da creança. Assaltou-a um

presentimento, fatal, que & lan-

çou n'umas angustias que se abs-

teve de revalar a Stênio.

    

    

   

   

    

   

    

     

 

  

   

   

  

   

O Ovarense

Estação, as feiras semanaes de

gado sumo. que costumam ser

muito concorridas e sendo as

transªcções enormes.

___—+,

De passagem

Passou algumas horas

n*esta villa, na segunda

feira passada, o sr. Antonio

Albino de Carvalho Mourão,

digno inspector de instt'uc'

ção primaria n'este dtstrt'

cto.

._'__*.—.M -..» ,...-

llelhorae ,

- Está livro de perigo e

vão já progredindo sensi-

velmente, as melhoras do

nosso amigo sr. José Va-

lente Frazão.

E“ com o maximo pra-

zer que damos esta not-tora.

Tambem vao restabele-

cendo dos graves ferimen—

tos, da aguressão que ll'ªl'

çoeiramente recebeu em sua

propria casa, O nosso amigo

sr. Antonio Luiz de Sá.

Estimamos.

___—*;—

A banhos

Encontram-se na praia

do Furadouro, a ttso de ba—

nhos, os nossos amigos e

assignantes srs. Manoel da

Silva Henriques eloão Fer—

nandesda Silva. do Valle-

ga.

—-—*——

Tentativa de uulclrllo

No logar da Ponte No—

va. d'esta villa, deu—se na

segunda—feira ultima, uma

tentativa de suicídio com

arma de fogo, que apesar

'de não ter consequencias

#

Durante uma semana, tratou

do seu filho com um ardor apai—

xonado, insufiando-llte a sua pro—

pria vida. Mas tudo foi inutil. As

faces rosadas empa—llideceram, os

olhos claros turvaranr—se, os la-

bios, que não conheciam senão o

sorriso. comprimiram-se com uma

gravidade sulrita, e, sem agita-

ção, lentamente, Como uma ave

que adormece, a pobre creança

morreu.

Então a torna a debil Maud

teve um furioso sucesso de deli-

rio, que alarmou todos que aro-

deavam. Salton rugidos de leôa

ferida, amaldiçoºu o ceu, amea-

çorr a terra. chamou por seu pae

em alta voz, tornando-o respon-

savel pela desgraça que a fulmi—

nava. Depois, sem transição, ca-

hiu n'um estado de melancbolia

profunda.

Ficou muda semanas inteiras,

sem verter uma lagrima, sem bal-

huciar uma prece. Stênio. no ru-

mulo do desespero, empregºu

todos os esforços para a arrancar-

a esse mortal torpor. Falava-lha.

e ella parecia não o ouvir. Nem

mesmo o seu arco sublime o con—

d,, _7 .

  

fataes, emociónou, “comtu-

do, bastante a. população

d'aquello bairro pacato.

Foi o caso de Maria

Rosa da Conceição, casada

com Antonio Maria d'Oli-

veit'a Carvalho, ausente etn

Lisboa, que nos dizem qtte

padece lia pouco tempo de

alienação mental, tentou

pôr termo a existencia,

desiechando contra si um

tiro de rewolver'. A bula

penetrou pelo peito do la-

do direito saindo pelo lado

das costas. sem rnrntudo.

felizmente, lhe oiªfanderor-

gão algum essencial & vi-

da.

Houve grande ajunta-

mento do povo que lamen-

tava, com palavras sert—

ttdas, este triste aconteci-

mento.

—_——+——

Chuva

Tem chovido regularmente

estes ultimos dias n'esta villa. E'

um bem para a agricultura.

 

.*—_—

o novo Alylo

Correndo por ahi ha muito

a versão de que o novo asylo

que acaba de ser edificado u'esta

villa, fôra construido a espensas

d'algumas pessoas caridosas e de

fortuna, temos hoje a registar

não ser verdade o que por ahi

tem corrido a este respeito e de

que nós tambem, interpretando

erradamente essa opinião publi-

ca. fizemos echo no nosso nu-

mero passado.

Pessoa que nos merece todo

o conceito. acaba de nos adir-

mar que este magnifico edilicio

fôra unica e simplesmente pla-

neado e mandado construir a

expensas do bemfeitor sr. padre

João dºOliveira Saborino, que

tem gasto alli já a importante

somma de 1450006000 reis.

Fica por esta forma desfeita

a lenda que por ahi corria, de

que haviam sido dadas, por pes-

soas exrrenhas ao nosso conce-

lto, sommas avultadissimps para

seguiu. As suas mais ternas mo-

lodias deixavam—n'a indriiarente e

sombria. Essa arte maravilhosa,

que lhe conquistâra o coração da

juvenil senhora, era agora impo-

tento para lhe fazer recuperar o

espirito.

ºperou-se n'ella uma grande

mudança: o seu rosto etnmagre-

cera e os seus .olhos encontram-

se. Uma tosse secca, constante,

despedaçava—Ihe o perto. Stênio,

muito inquieto, consultou os tur-

lltores medicos de Vienna. Todos

lhe aconselharam que lerasre

Maud para Italia. N'um clima

mais ameno, recuperaria a sau-

de. Longe do paiz em que sofre-

ra um tao profundo golpe, encou-

traria a tranquitl'rdade.

Mararkzy, desolado, andou

durante seis mezcs, de cidade em

cidade. com a sua adorada espo—

sa. procurando a luz do sol. as

dores perfumadas. as brisas tepi'

das e as ondas azues: tudo que

torna a vida risonha. Maud não

se restabelecia. O mal da que el-

ia mais snlria estava na alma. e

nenhum medico, n'este mundo,

podia cura“.

a realisqflõ d'aquelle importante

edificio, 'que se destina para dar

gratuitamente a instrucção e edu-

cação às creauças pobres do nos-

so concelho.

ª—+_—

Desgraça

Em Taboaço, no dia 17 do

corrente, uma creança de dois

annos de idade. entrou na pl'ar—

macia do sr. Arthur Ribeiro, e

como alli não encontrasse nin-

guem. bebeu de um frasco uma

porção de acido phenico; passa-

das algumas horas a pobre cre-

ança frrlleceu. A justiça d'aquella

comarca tomou conta desta des-

graça, que' causou grande im-

pressão.

—-—+——-—

Lei do cello

Novíssima edição ,das Tabel-

las da Lei do Sello, coordenadas

em fôrma de repertorio alpha-

betico. Unica , edição que con—

têm as alterações e modificações

approvadas na ultima sessão par-

lamentar. e,:esoluções sobre in-

terpretação da mesma lei. Preço

200 reis, franco de porte.

D'esra edição não fazemos ex-

pedição avulso, como até aqui

tem sido nosso s stema, porter

sido a edição de imitado nume'

ro de exemplares, mas expedimos

a obra para todas as pessoas que

a reclamarem. mandando cobrar

por intermedio do correio a res-

peCtiva importancia. quando não

prefiram envial—n junctamente

com o pedido, dirigido á «Biblio-

theca Popular de Legislação».

rua da Atalaya. 183, r.º-—-=Lis—

boa.

—+-—

Agradecimento

João de Salles Mendonça.ge-

neral de brigada reformado e

seu sobrinho Alberto de Salles

Mendonça, agradecem summa-

mente penhoradosa todos os ca-

valheiros e mais pessoas. que se

dignaram acompanhar processin.

nalmente da egreja matriz da

villa d'Ovar a estação do cami-

nho de ferro, no dia tg do cor-

rente. a urna funeraria que con-

duzia as' ossadas de sua sempre

chorada filha e prima Hermen-

garda, e que concorreram para

 

Todavia, a medida que as

suas [orcas physicas declinavam.

renasciam as suas forças moraes.

Conseguiu vencer o seu indrn'e-

renlismo. e., como se tivesse se—

cretamente consciencia da gravi-

dade do seu estado. diligeuctou

consolar Stênio. Dir-se-ia que por

uma coquetteria suprema, ella

desejava tornar a serencaotadora,

para ser mais completamente la'

montada. Agora já fallava. inte-

tessando—se por tudo que fazia

seu marido, e affeclava lormar

projectos para o futuro. Cheguta

o verão e ella deplorava não pode:

ir ao seu paiz.

—- Parece-me, dizia ella, que

la' recuperaria as minhas forças.

Com que prazer eu tornaria a ver

os grandes lagos nuas e a fresca

verdura das florestas. Oh! Irlan-

da.l.. E' alli que está minha ir-

mã. . .Mas tambem é alli que está

meu pac. . .

Continua .

        



     

que aquelle religioso acto tivesse

ªs honras devidas que'lhe mere-

ciam a illustre exctincta, bem

como aos dinanissimos directores

dos dois periodicos d'aquella vil—

  

a ultima creaçâo do celebre '-

(INOFBOFI'

Novas e maravilhosas com-

la e reverendo parocho da mes— ª bfnaçõ'es de electricidade optica,

ma o ex '“º sr. dr. Alberto d'O ' magnetismoe machinismo secre- '

liveira e Cunha.que acompanhou, to. A mais curiosa maravilha do

de cruz alçada e da melhor von-

tade aquelle religioso acto até ao

carro funerario. onde em camara ,

!

 

seculo

epocha.

XIX=O assombro da

Trabalho de verdadeira sen—

ardente era esperado. A todos [ sação que tão grande successo

agradecem e olªferecem o seu lt- ialcançaram no Real Colyseu de que liguram murros peninsulares

mitadissimo ptestimo na cidade l Lisboa,

d'Élvas.

Elvas, 20 de outubro de 1897

-———*———n

Desastre

José Francisco d'Oliveí-

ra, casado, da freguezia de

At-ada, d'este concelho,

quando no domingo pas-

sado se preparava para

moer milho n'uma azenha

que alli traz de renda, mas

precizando subir as cima

d'uma das rodas para pro-

ceder a limpeza da engre-

nagem e tendo-a para esse

fim previamente travado,

falo com tanta infelicidade

que, quando se dispunha

ja a descer a roda destra.

vou-se e andando com

grande velocidade lhe colheu

a engrenagem immediata—

mentea perna direita, tritu—

rando—a bastante.

O desgraçado foi condu-

zido em muito mau estado

na segunda—feira, em carro

de bois. ao hospital desta

villa, onde ficou em trata-

mento.

——-+—

Theatro

O Celebre e festejado illusio-

nista portuguez Rodrigues Frias,

que o nosso publico já teve oc-

casião de a reciar, e que tem

sido admira o em quasi todas

as cidades e villas do paiz, da

hoje no nosso theatro um attra—

hente e grandioso espectaculo to-

do novo e variado.

E' d'esPerar. pois. que o nos-

so publico vá ao theatro em

massa. para apreciar e applaudir

os trabalhos distinctos do grau-

de artista portuguez Rodrigues

Frias. que édigno da nossa con-

sideração.

0 programma é o seguinte:

1 1.1 e unica representação do

novel

INAUDI LUZITANO

Rodrigues Frias

mr. lnaudi, notavel calculador

inStantaneo executando as suas

extraordinarias experiencias de

illuzão, o que ha de mais ex-

traordinario n'este genero.“-

rios calculos e problemas ul—

tra-methematicos

Novas e prodigiosas experi-

encias—A Região dos Mysterios

——Prodigiesas Phantasias Physi-

cas-Experiencias de Transmis-

são do Pensamento

EUREKJÁ

ou o grande mrgmn ateste seculo '

Theatro do Principei

O Ovarense

tico silencio no tocante a' defeza

da politica de Sagasta até que as

circumstancias actuaes se modi-

fiquem.

Accrescenta que actualmente

não se pôde defender qualquer

governo constituido, porque este

se considera na Havana como

uma prorocação, embora o caso

pareça cxtraordinario e invero—

simil.

() opinião sensata liberal, em

na attitudedisr inctos, confia

Real. Rua dos Condes, Colvseu l encrgica do governo e espera

dos Recreios e Circo Principe que, merce d'ella. as circumstan-

Real do Porto.

Pela |.ª vez n'esta villa

A PRISÃO INUTIL

Sorte de alta magia executada

com genes applausos nos prin-

cipaes theatros e circos do

mundo pelos notareis irmãos

D'Avanports e apresentado em

Portugal por Rodrigues Frias,

unico artista portuguez que

executa esta sorte.=eoóooo

reis a quem violar o segredo.

Novidade=Mttracção——Successa

A L' e unica apresentação

n'esta villa da notavel galeria

artísrica de projectos luminOSos,

imitação do

Animatographo

elTeitos surprehendentes e de

rande nevidade sob a direcção

da festejada illusionlsta D. Con-

ceição Laverne—l) grande suc—

cesso do Real Colyseu de Lisboa

Título dos uadros := t.'

Apresentação da ormosa Judith

=2.º Homens e feras=3.º Sce-

nas do campo=4.º Casamento

infantil=5.º Naufragio no alto

mar-=6.º Os jesuítas 7.º A

prisão=8.º Figuras grotescas.

:=

A comedia

» que É () mumno

O monologo

O TERRIVEL !!!

—-———*——

A guerra de Cuba

0 governo de Hespanha or-

denou ao general Weyler que se

prohiba as manifestações de dos

pedida projectadas pelos amigos

do ett-governador geral de Cuba,

a fim de evitar conflictos na ca-

pitalda grande Antilha.

A noticia de ser decretada

brevemente a autonomia de Cu-

ba, excitou os mais intransigen-

tes que se dedicam a despertar

os animos do povo. provocando

,uma agitação, por todas as for'

Rival do celebre Onofroli' e de ' mas perigosa, contra o' gabinete

fusionista.

Os jornaes conservadores di-

zem que a manifestaçãoa Wey-

ler sempre se realisará, custe o

que custar. tendo-se expedido

telegrammas para diti'erentes pon-

tos da ilha para que venham a

Havana diversas commissões. a

tim de augmentar a importancia

da manifestação.

Correm noticias alarmantes

acerca dos successes que pos-

Sam vir a dar-se no dia do em'

barque de Weyler.

() «Diario de la Marina» pu-

blicou um artigo declinando to-

da a responsabilidade e manifes-

tando que se impõe um patrio-

CIas hão de melhorar.

Por outro lado os adversarios

tratam de difficultar a acção do

general Blanco. e pretendem de—

sorganisar tudo, alim de desa-

creditar a autonomia.

Muitos não occulram o seu

odio ao novo regimen, emquan'

to que o marquez de Apezteguia

e outros deputados oti'erecem o

seu apoio ao governo.

O estado da guerra é o mes-

mo de ha seis mezes.

l'óde dizer-se que as opera-

ções estâo suspensas e o que

unicamente se sabe, para evitar

lamentaveis successos, é vigiar as

linhas ferreas.

Na ultima semana um bando

de rebeldes passou a (io de espa-

da uma guerrilha em Artemisa.

apoderando-se de armas e mu'

nições. -

O numero de doentes. que

exisrem nos hospitaes de Cuba,

ascende a 4o:ooo.

A situação economica chega

a ser horrivel. augmentando dia

a dia a sua gravidade.

Os obitos são de 80 por cen—

to, e em plena Havana morrem

de fome creanças e famílias in-

teirns.

Ha quadros commoventes e

acena: espantosas produzidas pe-

la misetia e pelo abandono.

A caridade particular é que

soccorre innumeras victimas da

guerra.

Os armazens e depositos de

mercadorias da Havana, estão

abarrotadas, sem que seja possi—

vel dar-lhes saida.

D'esta fôrma não é de admi—

rar & enorme baixa nas vendas

e os inimigos da autonomia te-

rão mais um elemento para ata-

car o governo constituido.

Weyler partira de Havana

em principios de novembro.

_*—

o mao de Deus

.

Recebemos 'as cadernetas nu-

'meros 48 e 49 deste maravi-

lhoso romance de Maxime Valo-

ris, que a acreditada empreza

editora de LisboaBelem & (*.*,

traz em publicação e que a im-

prensa franccza considerou como

um dos melhores da actualidade;

em edição de luxo. com magnifi—

cas gravuras de pagina.

  

O esPirito das mulheres

(Na minha. carteira)

As desgraças incomprehendi-

das são as mais terriveis.

.Mme E. de Girar-din.,.

var-se por muito, tempo contra

a sinceridade.

M.": de Montmarson.

Nada póde matar o amor

proprio, e tudo o bellisca.

MJ“ de Segur.

.—

As maneiras que se despre-

sam como pequenas cousas são

muitas vezes o que faz com que

os homens decidam de vós em

] bem ou em mal.

M.me de Maintenon.

Na sociedade, a polidez e' uma

especie de passaporte de que a

propria virtude tem necessidade

e de que o vicio se rodeia.

ê'MJª' de Stael.

_.

to áNÓS Chamamos gªme dº gos- ! saude” publica do Portugal, docu-

que em ºs "ºssºs gostos e ? mentos lt!gllll$ªdl)$ pelo consu-
que é de nosso gosto.

Augusta Coupur.

A razão supporta as desgra-

ças; a coragem. os combates; a

paciencia e a religião excedem—

n'as. —

M." de Sévigné.

Quando a sociedade cessa de

fazer sofi'rer. diverte como um

espectaculo.

Mll.º de Blocqueville.

A vida não é mais que um

;trabalho ascendente até a hora

ida maturação em que começa o

itrabalho inverso da dissolução

do ser.

Georg Saud.

&.

 

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida a Deolindo do Castro.

rua das Taypas, ºii-Porto

   

: Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nuctorisaoo

pelo governo. e pela junta da

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na cnnvalesceuça de

Orlas as doenças; augntonta con-

sidet'nvolmentc as forças aos iu-

rlividnos «lebilitados, e exercita o

appetite do um modo extraordi-

narto.llin caliro il'estc tinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

áv llllil nas principaes pharma-

Ciªs.

 

&“! "I'mª

JAMÉS

FARINHA PEITORAL FER

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

prÍVÍlegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

! nos, applica-se com o mais reco-

Í nhecido proveito em pessoas de—

beis e idosas.

m

MAXlME VALORIS

o FILHO DlE DEUS.

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustt'ada

com finissimas gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e pela impressionante

rontextura das scenes, que cons—

tituem o entrei-ho do formoso

romance o Filho de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia lítteraria de valio-

sissimo quilate. Este romance

, de grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente verºsi—

mais, e desenrola as suas peri—

pecias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real 6

positiva.

O Filho de Deus seria só por

si uma aliirmrção brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

dncções anteriores o não tives-

sem collncado já na elevada esphe-

ra, que só pode ser attingida pc-

los pririh-giados da intelligeucia.

Deve. porém, dizer—se—e n'esta

opinião é accorde toda a impren-

sa franceza. que appreciOu em

termos muito lisongeiros o nºvo

romance de [Maxime Valoris—

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E'uma edição de ltixo. niti-

damente impresso em magniãco

papel de. grande formato e_ illus-

trada com finíssima: e prlmoro-

sas gravuras que serviram na edi-

ção franceza.

Brindes aos angariadnres de 3, &, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes e de 20 por cento

e sendo to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma cepa, tit) reis na

semana. Cada serie de 15 folhas. com 15 gravuras, em hronchuras

300 reis. Dois brindes a cada assignanlv— «Viagem de VHSI'U da

Gama 3! India». Descripçãn illustrada comos retratos de lil-rei D.

A astucia não pode conser— Wanna] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 de julho de 1497, o das reco-

| pçõus na india e em Lisboa, e um grandioso» panorama de Belem,

copia tin—l de uma photograpliia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativoa do

descrimentn da India—a Torre é o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% 60 centimetros.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

-—Lisboa .
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% ”112, rua dos Forradores, 1123493

e". '— !!! 'Rl'y" .

"1134 359 454335?»

Esta casa encarrega-se (le todo o “trabalho concernente & alle two—,

. graphica, onde serão executados com pllmm' e meio, [aos como :

Diplomas, letras de cambio, mappus 'fzctuvas, livros, jornaes mlu'los

para pharmucias, partlcpnções de casamento, _progltammus, circulares, .fa—

Mura, l'eCllJOS, etc., ele.

 

————=om=

tendo o novo addâelouameuan. preço 30“ reis.

Bilhetes de visita. cada cento, a 24)», eu» e 300 reis.

lm luto. coda cento. :! ACN) (! “600 reis.

EDlTUllESL—BELI-le'l & (L'-«LISBOA

O SELãfA-GEM

producção de: Emílio [lichebourg —— versão de 'Lorjó Tavares

 

“Esta obra, uma das que maior nome «leram ao seu anotar, e que leve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecellmos, scenns empolgantes -e situações

altamente lll-aumlicm qua manteeun o letor n'nnm constante anciedade, pelo seu interesse-ore“

acute. Pelo dedo se conhece o gignnlv. Basta ler os primeros capitulos d'osle soberbo trabalho

para se revelar a pena de'Emilio Riohebonmg, () inspirado anolnr da «Mulher Fatal», .A

Martyr» “«A Filha Maldita», «O Marido», .«A Expo.—a», «A Viuva Millionaria», «A Avó» &

de tantos outros nomancesde sensação. «l) Selvagem» teve um tal exilo de leitura, (fuelmje se

acªnn raânzldo em 'lorlas 'as linguas cultas.

  A CABA-

ulllard, Hillaud e (lª

.JJSBOA « IJSBOA

015meUE REGU'LAanN-m
'     

 

   

   

  

"I'em & veuila « Culllgn de pmturas municipaos do concelho do ovar, .con- ,. ESU'WUU-iªs ªs ª ªcções dº m'ª/tªº»
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Vigor do cabello de Ayer

——lmpwlu que () cnlmllu se lor-

ne branco crostaura zm cabul-

lo grisªlhn a sua ximlidade ::

ÍOI'IÍlUSllÍ'B.

f'efforal de cereja de

Ayer==0 rcmvdiu nuns se—

guro que ha para cura dn [os-

se. brnnchglc. asthma e tuber-

culos pubnormres. Fra<m rvls

- " “> 1500". mºi" frxgl'o BUO feels.

Extracto composto de .Salsnpm-Il-ha de Ayer—Para

puriticar (» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
_

"remediode Ayer «contra sezões=Febres
intermitentes

: bz'líosas.

Todºs os remedios que ficam indicados são altamente concen-

brados de maneira que sabem baratos, porq-ue «nu vidro dura mui-

to tempo. .,

Pilulas .caChan-t'lcas dz Ayerzo melhor wrgmtivo suave

inteiramente vegetal.

Tur—uno “ORIENTAL
MARCA 'uCASSELSo

Exquls'lta preparação jun-a' “atormosear o cabello

' limpa ,e per/fuma .a :cabeça

ª—BEMElms'útlka' *

  

AGUAIÉÁHHDA

MARCA «CASSE'LS»

Pelªfume delicioso para o lenço,

o loucadur »e ,º .bat-nho

SABONETES 65 GLYCE'RINA

MARCA «CASSELS»

Multo gmndes.——-Qualidnde superior

"A“ vondafem atolas as drogarias e "lojas de perfumi

rias.

”PREÇOS BARATOS

VermiíuGo 'deBLF-almestock

"E” o "melhor remedio contra lombrigas. 'O propriem'r'io est;

prompto a devolver o diríheiro & qualquer pessoa a quem o remfc—

dio não Faça o elfelto quando o doente lenha 'lombrigas e seguir

' exactamente as 'instruccõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCÉRINA MARCA CAS

SF],S=Amaclnm a pelle e são da melhor qualidade, por preços

,barmissimos. Deposito geral: James Cassels e Cª, Rua do Monsi-

" nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfeciante e put—Inema the JET“

“para desinlcclar casas e lalrluas;_ tambem & excellento para tirar

gordura ou nodnas de roupa. llmplll' mvtaes, « cum feridas.

Vende-seem todas as principaes pharmaoias (advogadas—Preço

mm mmcmn'

E' ao memo tempo uma bebido Pst-irmlame e um alimento

, "mais nutritivo que qualquer outra banido. E' leve, ânn, facil (Ie

digerir e completmonteªlivre de alkali, ou qualquer outra materia

l Estranha. Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá. e não ex.-ita os nervos como psles.

'As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jámals deixarão

,de o preferi: ao —êhocolatc, café ou chá. pois reconllocax'au as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.
'

Unicos agenles em Portugal, James Cassels &'C'rua do Mou—

: sinlle nda Sllvelra, 85—4'Pomo.

ao reis .

 

  

[paginas, pelo pregão—100 fei—

ROMA Imre Lisboa e do 120 reis parª

__
*a província.

. d _ de Pedidos de assignalura nos

A 017,7, nta-rs 1ecenle o gum edllorvs Guiilard, Aillaud & C.“

lesa'iplor #41"ch rua Aurea, 2712, I—Lisboa.

:ENULE ZOLA Aventums de minha

. vida

   

 

 

Traduzida por Castro Soro-

' menho. E“ publicada mn fascícu—

los semanaes de 80 paginas de

impres'são, pelo preço de 100

reis para Lisboa, e de 19.0 reis

para a província.

Pedidos de assignatnrns aos

edltlll'PS Gnillard, Alllaurl & G.“, HENRI ROCHEFQRT

' rua Amen, %2, i—Liaboa. Traducção do C“ do Castro

da em fascículos semanaes de 8 Soromenho.——

X

Hlston'a dos ullimm 40 anno; "'

do governo francez.

contendo a relação dos factos que

(: auclor PI'BSCKICCOU. por

 

 

 

yfcgraphi'a Rua dos Fer

radares, & 13—70VAR.
,


